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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA» EA 4É.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 9 de Mayo de 1944 

8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de BU Caudillo Franco* 
Señores radioyentes, muy buenos días. jZÍViva Franco. Arriba Es­
paña. 

\/ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
- í.'lúsica mañanera : (D i scos ) 

/ 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAIOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LQCALDE BARCELONA. 

oh .30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ÍSPA OLA DE BASO DIFUSIÓN, 

- "E l amor en l a m ú s i c a " : ( D i s c o s ) 

y 8h .40 Guía c o m e r c i a l . 

8h .45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

tíh.5C "El Campamento" de Granada, o b e r t u r a , de K r e u t z e r : ( D i s c o s ) 

9 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores radioyen­
t e s , muy Dueños d í a s . SOCIEDAB ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMI­
SORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i o a España . 

x 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v í ex o de España y de s u C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a l a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h .05 C o n c i e r t o por l a Orques t a F i l a r m ó n i c a de B e r l i n : (D i scos ) 

12h .55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y l 3 h . — Una obra de G r i e g : "S igurd J o r s a l f a r " : ( D i s c o s ) 

13h .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN IDCAL DE BARCELONA. 

w 13h .45 ACABAN VDES, DE OIE LA EMISI0N LOCAL DE BARCELONA DE LA HED 
ESPÁKOLA DE RADICDIFUSIÓN. 

- Cadencias mejicanas: (Discos) 
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JOSÉ MANZANARES 
Plaza Real, 14, pral. - BARCELONAW O ¿> 

Referencias en: 
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HOTEL MIRAMAR 
(Málaga) 

PASAPOGA 
(Madrid) 

HOTEL CARLTON 
(Bilbao) 

HOTEL PALACE 
(Lérida) 

EL CORTIJO 
CASA LLIBRE 
EMPORIUM 

CONDE DE MONTECRISTO 
(Barcelona) 
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X 

131u55 £uía comerc i a l . 

14h.— Hora e x a c t a . - San to ra l d e l d í a . 

14h.Ql "En t a l d í a como h o y . . . . Efemérides iii*adaa.-cor José Andrés de 

- U -

Prada: 
^ 

(Texto hoja aparte) 

14h.C5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E .A.J .15) 

14h.07 & Emisión de milsica moderna 

4» 11—•neae 

%JT I4h .30 Rev is ta CINE-RADIO: 

14h.35 Guía c o m e r c i a l . 

14h.4ü Cont inuación: Rev i s t a CINE-RADIO. 

±5h.— Guía c o m e r c i a l . 

/ /"l5k#03 Comentario de l d í a : "Días y Hechos": 

v^lSh.05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

y ^ l 5 1 u 4 5 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny 

(Texto hoja aparte) 

K 16b*— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despedi­mos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenas tardes, SOCIEDAD ISPA OLA DE RADIODIFUSIÓN, BU-
SOSA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Xl8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

j$- Campanadas, desde ¡la Catedral de Barcelona. 

V- Programa clásico de selección: (Discos) 

9h.— Emisión dedicada al Colegio de Médicos de Barcelona: 
(Texto hoja aparte) 



(<(/sM) < - ni -
Y 19^.10 Orques tas : (Discos) 

X 19h . l5 Guía comerc i a l . 

Xl9h..20 Siguen: Orquestas: (Discos) 

X 19*1.30 CONECTAMOS CON LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA. RETRANS. 
IvíITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X; m*— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISICH LOCAL DS BARCELONA DE LA RED 
ESPAROLA DE BADIODIPUSI0H. 

- "Diez minutos a través del Mundo, la Histeria y la Leyenda1; 
por el novelista Adelardo Feriiández Arias: 

(Texto hoja aparte) 

\20h.lO Boletín informativo. 

^20h # 15Se lecc ión de z a r z u e l a s ; (Discos) 

^VOh.20 Charla sobre Ajedrez, a cargo de l Cluc de Ajedrez Barcelona: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X?Cn*25 Sigue: Se lecc ión de z a r z u e l a s . (Discos) 

X20h*35 Guía comerc ia l . 

X20h.4C "Proyección de América": 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • 

\2Gh.45 "Radio-Deportes": 

\ 20h .50 Sigue: Se lecc ión de z a r z u e l a s : (Discos 

\ 21h .— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO KACIOHA1 

v21h.05 Concurso l i t e r a r i o . Fragmentos de l i b r o s : 

\ 2 1 h . l 0 LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO: 

(Texto hoja aparte) 

5(21h.25 Guía comercial. 

)(21h.30 Cotizaciones de bolsa del día. 

^21h.35 "Una voz y una melodí§", con los Mtros* Augusto Algueró y Ha-
món Vives: 

Ĵ 21h.4C Bailables: (Discos) 

Y22h.— Emisión comentada de música extranjera en discos: 

(Texto hoja aparte) 

file:///20h.lO
file:///2Gh.45
file:///20h.50
file:///21h.l0
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22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

* 
ZZhhiQ CONECTAMOS COK LA RED BSPA&QIÁ DE RADIODIFUSICK. FARA RETRANS­

MITIR LA EMISIÓN £06 Ai DE RADIO NACE ONAL 

22h*5Q ACABAN VDE3. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

C o n c i e r t o í n t i m o de miisiea c l á s i c a : P r o f e s o r e s s o x i s t a s : Sagú; 
voboe y co rno i n g l é s : E i n i y Benejctm, v i o l i n e s ; V a l e r o , v i o l a ; 
Rodó, v i o l o n c e l o ? J a u r e g u i , p i a n o : D i r e c c i ó n Juan A l t i s e n : 

^ ' D o n c e r t o g r o s s o n* 10 n - Kaendei 
^ D i v e r t i n e n t o " - Mozart 
^ Q u i n t e t o en Mi ben o l mayor"c - Mozart 

^ • " C o n c i e r t o - Maree l i o 

Danos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s t muy 

buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
DE BARCELONA E A J - 1 . Viva P r a n c o . A r r i b a España . 



PROGF DC DISCOS 

v JuAS 8 . — H . - ~ 

dWW)* 
M a r t e s , 9 mayo 19^4 

.LISIO A --^ ¿JaiRA 

432) P B J(l.— "BUENOS DÍAS», de Brown 

782) P B X 2 * ~ "OuRTARlííS EL P5LO", de heoz 

628) P B / Í 3 . - - * & GATü Y EL PAJARITO", de Bel 

• 3 8 9 ) P B /%.—• ftaTCSi&SXtik"': de l ienry 

4ÓO) p B \ / 5 . — »SL HELO? DSL ABÜJILU", de ,/ork 

5 » 
5 ••• 

^ 

^ V ̂NDA 

A L^3 8 , 3 0 H« 

f,iSL AMOR BK L4 1ÍUS1CA 11 

35) ±> V 6 . — •'HABIÁHM i>& AHiU", de B í x i o 

706dj ¿>BX7 

86) i B 8 * -

386 j ±> B'i 9 . 

.-« '* 

«•HUMOR L>ü BisSK á", de ü ' e r r i z 

¿MDH VERBA Y o x , 0 " , de G r e n e t 

• «jSL á ÍES A 3 X " , de R u s s e l l 

390 )P BV/ ' IO. - - "uO P.HU) DAREB MAS qpi JMMB*, de Mcüug 

A LAS 8 , 5 0 h . — 

211) Ga 4 l . — " O b e r t u r a " de "iSL CAMPAmento DE GnAJlADA", de k r e u t í e r (2 ce: -as) 

O Ü 
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Í0G8A&I& DS J J Í S G Ü S 

a LAS 12» — H . — Mart 

•J .:-. .ISRTO POR L A I'A VILAR. ; . . . - , . . ,flLIN 

229) G ¿>v- 1 . — ESPALA", de G h a b r i e r (2 c a r a s ) 

10b) G 3 ^ 2 . — " O b e r t u r a " , s e »WH T&UL", de * o s s i n i (2 c a r a s ) 

2 1 ^ ; fi 3 3 . — . f o t p o u r r i de 1>Á v i Q BSJUi*, de Leha r 12 c a r a s ) 

l ^ b ) G 3 ^ . 4 . - - "RAPSODIA hUlíGARA"!^ 2 " de L i s z t (2 c a r a s ) 

215) G s V / > . — P o t p o u r r i de "TOSCA", de p u c c i n i (2 c a r a s ) 

217) P s X é . — " O b e r t u r a f de "BOCUACEüIO", de Suppé (2 c a r a s ) 

ORQUESTA u¿ GAIVARA 

267) P S 7 . — "SJSHEEÍiíPi FLO J11Ü" de C a s t a g n o l i 
/ 8 . — «SONRISAS i W.0R3S , de A V i t a v i l e 

o o 
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PROGRALiÁ DE I3C0S 

A 148 1 3 , — H . ~ M a r t e s , 9 mayo 19*W-

UHA uffiA JJB GRItíG 

"SIGURD J0RSALFAR" 

POR LA ORQ PA SINFÓNICA DE A.ONDH 

1 2 5 ) G S y(l.~ (2 c a r a s ) 

1 2 6 ; G 3 X 2 . - - (2 c a r a s ) 

A J.A3 13,^-5 • 

CADENCIAS Í;EJIGAN^Ü 

30^) P T X 3 . — " L A V^GIÜA Di AHÍ - I T . " , de i,iflán) ¿ . , 
S C 4 ^ - "LA PROVINCIANA FlSA*, de J-iñán ( P o r u r c i * o a s a o i a n c a 

27^) P T X 5 . -

2*1-1) P T - \ 7 . -

«JBL BIGOTE . ^ 3 " , de V a l l e ) 
"QUE BOÍUT'. 3 SEB S Ü I B A D O * , d | a r i n e z ( '• 

"AY iULAt i t a ' » , de i f e r r i z , ) ) 
k iLOR", de F e r r i z (por O r q . Tejada 

>. 11 

O O 
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PRO GR A! A DE DISCOS 

... LAS !%,-«* t u e ­ r t e s , 9 mayo 1944 

327; P T 

P t i 
26 l ) P T 

*2 €&*&<> 
> 

— "YiMBALI»A, de ürozco 
— "EL BARCO .SE HA IDO A PIQUE», de Tejada 

— "3AJ0 MI GI3L0 ANDALUZ", de c a s t e l l a n o s 

— "COLIBRÍ", ae Oref iche 
- - • ! !L BALALAIKA", de S t o h a r t 

- ' V 

fá 

su^ TTO 

4 LAS 14,40 H . ~ 

• SIGUEN 7ARISDAI 

240P T '$.-- 'Uy QARjWBk*, de ¿¿al iñas 

2^2; PT 1 0 . - - "JALISCO JA rIERDE", de B a r c e l a t a 
1 1 . — " i 3 OJOS ,oí!", de Lezano 

£33j P T 1 2 . - »iA vi.", de Antón 
1 3 . — "EL CIGARRILLO", de Antón 

412) P C 1 4 . — "Hii.'/Ay", de Che rub in i 
1 5 . — '- 5RES ..I /"IDA9, de onc ea . 

O O 
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PROGRAMA. DE,D3SG0 3 

A LAS 15,-piH.— ir e s , 9 majo 1944 

540j p c 

280j p V 1 . — «ÉRISIS R 0" , de Bodalo, d isco s o l i i e t a d o pjrr 

2 . — " (UlARTE JSS LO ííiSJOR"^ de Bddalo, c i s c o s o l i c i t a d o 

3.—>fTIBRBÉ. LSJANÁ", flde Chermbini, d i s c o so l i c i t a -do ñor ta^U*»^ 

V-^fMAMA*, de C h e r u b i n i , c i sco s o l i c i t d o ñor \\o^LKt\ r4AM.**+*U>X 
^ k U tñ 

78) P v 

2 1 1 ; p T 5.-ry*'UN ^ > s m í S ü A"» d e m i l i t o d i s c o s o l i c i t a d o -ñor 

6 . - > < " M A : U ¿lAIU", de juluna, d i sco s o l i c i t a d o , n o r fotWW *̂ -

7 » - ^ "LULABAY DEL ¿OLDAJO»' d i s c o s o l i c i t a d o p@r^'WcOA** « \ T ^ W M ? * 

8 t--VMMI o l .LG" , de Pan iague , c i s c o s o l i c i t a d o ñor V ^ ^ | S A A / t T ~ 

65OJ P B 9 . — "3NTRI: Süs lps , de ü l i n t o , d isco s o l i c i t a d o p o r J l j J ^ ^ - t < M ^ 

1 0 . — "TU Y YO",-de / a l e r o , disco s o l i c i t a d o por W\,0tyv\_ vtV N/s/wAíL 

540j P B 1 1 . — "LA LOCURA uSL J l ' . ríBURG", de Gar land , d i sco s o l i c i t a d o p o r l ^ l l 

1 2 . — "MI U LTIMO AMOR", de P r e s s , d i s c o s o l i c i t a d o por fíCcdO*** ft*4«£L 

16b) P S 1 3 . - - "UNA MOCHE ¡CÍA*, de S t r a u s s . dosco s o l i c i t a d o por M<*dkh 

l 8d ) G W 1 4 . — "ivURc; A ^UPCIAL", de "Lobengr in" , de Vfagner, d i s c o s o l i c i t a d o 

por y^p^ f c ^ , ^ ^ 
1 5 . - - "Cwro de l a s H i l a n d e r a s " de »2£ 3. PA PA , de / a g n e r , p 

i sco s o l i c i t a d o p o r . . A 

0 0 
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PBDGíUMA m uJSCOS 

A LAS l 8 . I I . — : a r t e s , 9 mayo 19*W-

PROGB<L * üLASICO DE SSLSCUIGK 

"TRISTAN E ISiüO»1 de víagner 
— — — — — ! • • I I I I I» II . I » I I •• I I ' ' 

*J-5; G w > ( i . ~ 

4 6 ; o - f X2*~ 

5 l d j G w ) * 3 . -

- "Ober tu ra" (3 c a r a s ; 

- " I n t r o d u c c i ó n " , Acto 3 / (1 c a r a ; 

- "¿¡xatasi a de amor11 (2 c a r a s ; 

' S y j i 
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"QUINTA siNJtlTlA", de gao.gCB Manís r 

113) O S X } j - . ~ " A d a g l e t t o " , 12 c a r a s ) 

"iSL BARB230 D3 BAGDAD", de C o r n e l i u s 

105) G s * . - - "Ober tu ra" (2 c a r a s ) 

"LA .^L^SIAI^i", de Biz e t 

237) G 3 X » — " P a s t o r a l " , 12 c a r a s ) 
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262) P" B < ir. 
LEO fi']I3IItttr 

"SUEÍÍO QUE UN Í J I A " , d e Romberg 
"ALGLIIJ!! LO ACLARARAS, de Komberg 

PAUL IfHITElIANN 

3^1) P B X ? . - - "TU II'; LO DICES", de Dona ldson - \ 
-3 LAS LUCES", de Hupfeld\ 

t*OY/A 

¿> 

A L Á S 1 9 , 2 0 H .— 

SIGUEN ÜR QUETAS caco 2C¿CQQC> 

3*44) P B O $.-
C b * ~ 

JüE VENUTI'S BITMO BQYS 

"AHORA OJJE TB wiüCESITO TE HAS liX)" de d e s l i é 
"NO HAT OTRA HORA CHIQUITA JfARx*. M I " , de Doria 

ÍAJKE ELLI CTON 

37$) P B í 7 . - - "HAZ DL P3SARKS% de E l l i n g t o n 
0 8 . - - "AL . ESE LA CALLE iXTüOlCIMA", de Bowman 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 0 , 1 5 BU**~ 

üIGN 1)3 ¿ARZUüi^iS 

/ I . — "AZABACHEw
f de üoreno Torrbba ( 2 caras} 

i ...arte s, 9 mayo 1944 

y 

v O ' 

3IGUK 3 

A J J I S 2 0 , 2 5 H. 

ZABZÜELAS 

Álbum; ) < 2 . ~ "LA Vüiffi'iÜÍÁ DS La PALOláA", de B r e t ó n ^2 c a r a s ; 

Álbum; X 5 . — "X*A *AM«. D-3L TARTAN^O", de G u e r r e r a i 2 c a r a s ; 

A íAS 2 0 , 5 0 H. 

oIGUE SELBCüION US Z..RZU3LA3 

Alburn ; / 1 ^- ,— "LA L3L V.T0J0 DB HOSAS*, de á o r o z a b a l (2 c a r a s ; 

¿ilbum; 5 . — "3LA0K 3L PAYASO", de S o r o z á b a l [2 c a r a s ) 
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PROGRAÍAi. 1>E DISCOS 

tt/5M)*tf 

A LAS 21,05 H. 

SUPL :TU 

SICA .LIG2R& 

187J P T X L . - - ' W - Í I C A " , de B r i t o 
2 . — " L i a i 0 CUBANO", de Hernández 

158; P T 3 . - - «BANCBERIIA, LINDA*, de xviayoral 
4 . — "uüí. i.iAUKlClO", de Houl 

230) P T 5 . — S ,HIAN LAS DOS», de Valero 
ó . - - «MARIQUITA*, de Fernández 

235) P T 7 . - - CABALLITO VOLADOR", de regaza 

Martes , 9 mayo 1944 

A LAS 21,20 H. 

408) P C 

600) P C. 

CANCIONES 

8 . — "LA ¿¿OLENINA" de P a n z e r i 
9 . — "HQUHJS ,H SüRfüíSTO"i d^ p a n z a ! 

1 0 . — "LA JáDSTlA NL'GRA", de üsneron 
l l ^ r "LA AMAPOLA D3L CAMTNO», de Rubio 

316; P B 

4k Bifi 

720; P B 

6$g¿cP 
155) P T 

A JuAS 21,40 h . — 

ÜAILABLJS3 

1 2 . — "MI CHIQUITÍN'1, de Brown 
1 3 . — "ROS l¿ ¡" , de Jí'riml 

1 4 . — *QtsNTI ilLí^lD ESPAÑOL", de Ángel 
1 5 . — "SANTA", de J-ara 

1 6 . — "UNA CANCIÓN Y UNA r o s a " de Arque l l ades 
1 7 . - - "CINC I I IT0S», de Halpern 

1 $ . — KL 1/ALtS A DIOS" de G u i l l e n 
1 9 . - - "LA uC.PARSA ¡M LOS ONGOS", de Grenet 
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"ÍWUHJSS a¡ U g jAi^ijfcfoa ÜÍS A S P A Í . ^ " 

de ÜAJULA 

Álbum) 1#— ?,ün e l G e n e r a l i g e " (2 c a r a s ) 

2 . -

7.— 

"an e l G e n e r a l i f e " "DanzAj .Lejana" (2 c a r a s ) 

"jsn l a S i e r r a de c ó r d o b a " 12 c a r a s ) 
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EN TAL DÍA GOMO HOY.. .. <ff/-£/¥#) *tt 
9 de Mayo de 1905... SE RINDE EN MADRID UN GRANDIOSO HOMENAJE A CERVANTES 

Y A SU OBRA INMORTAL 

Cien años mas se cumplían 
de la fecha en que Cervantes 
escribió el libro famoso 
que renombre habría de darle, 
cuando el gobierno acordó 
que en Madrid se celebrasen 
solemnes actos con que 
rendir un alto honenaje 
al pDincipe de las letras 
españolas.Y en la tarde 
de hoy,el rey Alfonso 
ppestó a esta fiesta de arte 
las galas de su realeza, 
y los altos personajes 
la de su alcurnia,y el pueblo, 
abarrotando las calles, 
se sumaba complacido 
y lleno de orgullo a tales 
actos que,honrando al glorioso 
escritor,a el honrábanle 
a la par,ya que los pueblos 
se consideran mas grandes 
cuando ante sus hijos célebres 
se inclinan en homenaje. 
Hubo selectas veladas 
y festejos populares, 
galas de arte en los teatros, 
luminarias en las calles, 
sesión en las Academias, 
esplendidos recitales 
en los centros de cultura 
leyéndose los pasajes 
del *íDuijotew,y, sobre todo, 
se dio a las fiestas un realce 
tan extraordinario,que 
muy bien pudo proclamarse 
que un pueblo que de tal modo 
supo unirse en homenaje 
a quien le dio tanta gloria 
como Miguel de Cervantes, 
si a honor tuvo el ser su patria 
a otro honor no menos grande 
se hizo digno:al de saber 
enaltecerle y hoirarle. 



(<*/Sft<4) /<? 

Señora , s e ñ o r i t a : Va a da r p r i n c i p i o ia S M -
cíóu d io íe&ini? , r ev i a t f i ^ r e l a mujer , o r g a ­
n i z a d a po r ¿tadio .Barce lona , ' be¿o ia d i r e c c i ó n 
de ia e s c r i t o r a Lauread UB i c r t u r i y jf p a t r o c i n a d a 
por MOYEDi irOCH • F i a s * <U ^8 U n i v e r s i d a d , 6 
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Comenzamos hoy nuestra seslán Radiofémina,con la radiación l e í cuento t i ­
tulado "No era e legante• ,or ig ina l Asa de Catalina Nioolau. 

Aurora,como todos los d ías ,entré en la oflolna.Luego fuá a sentarse ante 
l a maquina de escribir .Era alta,morena¡sus labios,como una reta roja ,se en-
treabrin,dejando ver una h i lera de dientes blanoos y b r u l o t e s . A l o s p r i ­
meros t ec l e teoe ,oyé una carcajada franca y expontánea.Volriá l a cabeaa. . .* 
lAh! Sí •••Era un muchacho 4MHW nuero en la casa, e l cual ,de rez en cuando, 
se permitía mirarla fijamente. • •Mas trabajo en rano,ya que no l e in teresa­
ba lo más mínimo «El joren, de mediana estatura,más bien grueso, tañía e l cabe­
l l o castaño y lac lo;en su cara morena,resplandecía una sonrisa constante,un 
punto i rón ica , . .A lgu ien 13amó:-Mateo.•.El muchacho rolTiáse. -Se llama Mateo 
-pensé e l l a . - i Qué nombre más horrible!••••No¡su príncipe azul se llamaría 
Alberto,Jorge,otro análogo,pero Mateo...-Después de su trabajo ,sa l iá apresu­
radamente de la of ic ina,pues l e parecía como s i e l joren quisiera d i r i g i r l a 
l a palabra*•.Ella no estaba dispuesta a consentirlo*.«De©idamente,no era un 
chico e l e g a n t e . . .Ya surgir ía ,con al tiempo,algtSn Fobert Taylor o un Roñal 
Calman,-pensó soñadora.•• 

Un di a, a l l l egar a l despacho, oy<5 que decían:-Mateo no Tendrá .Se l e ha muer 
to su madre.. .Aurora,sintió pena. Transcurrieron unos días y e l joren ro lr id 
a la of ic ina t r i s t e y acongojado. . .El la le obserraba y l e conmoriá e l porte 
del muchacho,al,presente solo,pues debía ser so l t ero ,y quien sabe s in ya una 
mano femenina que cuidara de e l . . . E s t a rez a l sa l i r ,no l e esquiro.Tocio lo 
contrario:aranzaba hacia é l tendiéndole su maneol ta . . . - ISeñor i ta! . . . -Auro­
ra solamente.. .-Fueron hablando por la reota arenida . • .El la sent ía mucho su 
desgrac ia . t i explicaba su s i tuac ión ,su rida*. .VÍría con sus dos hermanites. 

-¿Y. . .nadie mas?.••-8í¡mañana l legará una s i rr ienta para que Quide de l a 
casa y l o s pequeños. . . Así siguieron un día y o t r c . . . h a s t a que un d í a , é l l e 
dijo:-Sabe,Aurora...Me roy oon^mes de riaje .La casa así lo quiere. . . -Vayase 
tranquilo,Mateo.Irá a yer a los niños con mi madre.-Se lo agradecerá mucho. 
Aurora.•.-Casi todos ios días v i s i taba la joren a l o s niños,con gran a legr ía 
de éstos,que siempre i n s i s t í a n en no dejarla marchar*•«-Mañana,mañana s in 
falta,releeremos,-prometía Aurora con una sonrisa cariñosa.•.Cada d ía ,a l 
hal larse en la c a l l e , d e l brazo de su fes madre,sentía la joren como un raoío 
en su corazoo. .Loe niños , tan l indos y cariñosos , le atraían,era rerdad*..Mas 
no era esto solamente.Una ternura i n f i n i t a inradía to lo §m ser .Su pensamien­
to constante estaba puesto en e l joren. . .No quería confesarlo,mas compren­
día que un anhelo oonstante l e atra ía a é l . . . i Hasta aquel último día r iente 
de primarera l e parecía t r i s t e y monótono!••• 

ümxtla Una tarde en que l a madre de Aurora tenía en su regazo a Lulsín y 
l a joren pelnaba^su hermanita,llamaron a l a puerta* -I I I señorito Mateo I, -
g r i t é alborozada Jac in ta , la s i rv i enta . • .Y aparacié é s te ,a legre y sonriente, 
fijando *3&fs» la r l s t a en lae dos mujeres y en l o s pequeñños,que corrieron 
albarozados, •JOMaBfapÉW a é l . - . - Q u e r í a dar una sorpresa y e l sorprendido 
soy yo. -Los pequeños se le echaron al cueJNw.. .-Os traigo muchas cosas,que­
r idos . -«Se respiraba bondad,alegría,en aquella cas i ta ,br i l l an te de sol*•«La 
joren se encontraba sentada junto a l jardía.Hasta e l l a fué Mateo con la mi 
rada l e a l y s t sonrisa atrayente. •• .-Aurora,-txolamé e l joren fijando en 
e l l a sus ojos l l eno de ternura,-Si yo fuera apuesto y galán l a d i r í a . . • 

-lAh,perdóneme,Mateo,si alguna rez he soñado*«.Por faror,díg§me qué me di 
r ía •••«Se estrecharon las manos*..~jLa quiero,Aurora,con todo mi coraaénl . . . 

-Gracias ,gracias . . .Mi r lda, |qué t r i ó t e sería ya s in u s t e d ! . . . - S i n t í , - c o ­
rroboré é l . . Los nenes se acercaron a la f e l i z parela¡l& joren se despren­
día de la mano de é l ,para acariciar l a blonda cabellera de Luis ín . . .Los n i ­
ños se la quedaror mirando r í entes y luego se l e acercaron más y abrazáron­
se a ella,como s i rieran en la joren a su madreclta.. .Y las miradas de l o s 
dos jérenes se cruzaron fulgurantes,alegres,oomo s i se besaran c a r i ñ o s a s . . . 

Acabamos de radiar e l cuento t i tu lado "No era e legante",original de Ca­
t a l i n a Nioolau. 

Dentro de nuestra ses ión Radiofémina,ramos a radiar e l disco t i t u l a d o . . . 

cementarlos amenos.- Los guantes. 
In la antigüedad lo s guantes solo se usaron con carácter ú t i l , para l i ­

brarse del f r í o , o para preserrar las manos de c ier tos trabajos y solo has­
ta principios de la fdad Medía,empezaron a tomar e l carácter de accesorio 
elegante para r e s t i r . In e l s i g l o XIII l a s mujeres l loraban guantes de p i e l 
6 de t e l a y en e l s iguiente e l gran lujo cons i s t ía en cambiarlos continua­
mente. Se haclajt de c a b r i t i l l a tan fina,gue tomaron e l nombre de p i e l de po 



l i o* Wáe que puestos se llevaban en la mano ó en la cintura. Se 1*1 ha 
adornado con bordados y piedras;se l e s ha hecho dn punto de aguja 7 de t e -
la , vari ando la forma en guantes, cuando oubren los dedos,y mitones, s i l o s 
dejan al descubierto* tYrtsaafgT^TTflnrtaáttxamg^^asxitgxaaximsyajp^Ha» 
***rs!u3tasxxs3*3*3. Espetóla se ha distinguido siempre en la fabricación in ­
mejorable de guantes# Para el uso de loe guanees hay reglas de Ínteres ge** 
neral que d*ben tenerse en cuenta •Para ceremonias importan t e s , los guantes 
blancos de cabr i t i l l a o de otra p ie l fina,son imprescindibles, as i como 
fcamfctsx para comidas y teatro,aunque también s«* permitan en estos últimos 
casos loe de color o negros* Imauu Buramte e l día lo i guantes habrán de 
armonizar con e l color del traje,o por lo menos más oscuros,pudiéndose X* 
11 erar que hagan juego con e l color del sombrero o de los adornos* 

II guante fetaisa osouro hace más pequeña la mano que e l guanta blanoo, 
y los que tfcenen br i l l o favorecen la armonía de la linea mejor que los 
mate* Debajo del guante no debeiá l legarse mas eort i ja au* la de desposo** 
riostNunca se pondrán eortijas sobre ellos» La distinción del guante,resi­
de en su forma,en que se ciña perfectamente a la mano, y en su limpieza 
inmaculada» Es preferible no l levar guante a l levarlo viejo,oompuesto o 
sucio,así como l leno de arrugas o oon tiranteces de corsa* Saber l levar 
bien puertos loe guantes es uno d* los signos de suprema dist inción,y eos 
t i tuye en si,Tin d i f í c i l arte* 

Dentro As nuestra sesión Radiofemiria varaos a radiar e l disco t i tu lado . •# 

Consultorio Femenino. 
Para Mar1luz*-Barcelona• 
Me pide esta amable oonsultante,que vuelva a repetir e l ejerciólo que 

dias pasado se recomendé ooruo út i l para estimular e l crecimiento» Se tra­
ta de un ejercí ció,que ha daéo siempre excelentes rebultados practicado 
oon constanoia y persever&noia*pues necesariamente el organismo neceeita 
tiempo para efectuar ese orecim5eüto en algunos centímetros que tan nece­
sario e s , para la estatura de -'lgunas personas* Habrá de empezar por meter 
en un saquito de t e la ,5 ki los de arena, que se oolocará sfbre l a cabeza, 
cuando vaya a comenzar e l ejercicio» Intonce* proceda a andar sobre la JB* 
punta de l e s pie»,procurando l legar a tooar con el s é q u i t o cualquier ob-

Íeto que previamente habrá suspendido algunos centímetros por encima de 
1* Is te e jerc ic io l e repetirá oada día de 30 a 40 veces,aumentando dentro 

de un l ímite de tiempo que usted orea prudencial l a carga de arena, haeta 
l legar a los 10 kilos« Ya verá los magníficos resultados que obtiene,siem­
pre que,le repito,tenga constancia y sin ninguna prisa,ayudando a este 
e j erc i c io , oon otros de gimnasia general,que la sy favorecerán en muoho 
a conseguir sus deseos. En ouanto a la segunda receta que ¡se pide, para 
e l v e l l o , oreo que habrá escuchado BK el artículo que con carácter gene­
ral se radió hace poco,y que habrá tomado nota de e l lo* Ouedo a SVM gra­
tas ordenes* 

Para Una joven de 30 años muy desgraciad**-*UuoaBarcelona# 
Ke dice eata simpática jorenoita en su carta que hace cerca de dos añas 

que sostenía relaciones con un muchaoho,al cual al principio de haberle 
rmálÉJX no l e queria,aunque acepta e l noviazgo por ex i s t i r amistad entre 
« l a s familias de arabos* Durante este tiempo se disgutaron muchas veces, 
setando incluso s in verss dos y tresm meses* En una de estas separaciones 
¿1, conoció a otra muchacha, a 3a cual dejó cuando volvió ssx a hacer l a s 
paces* Al poco tiempo cayó en cama enfermo d* graYedad, y durante toda su 
enfermedad,e?ta jevencita l e atendió en todo sin separarse de su lado* I» 
¥y¿T*T»yffffff̂ T(̂ *iT |̂»i«P?i*i*iTrf»TgwTaí¿a):*jfBjriiTÍTfíT»ac«M dándose entonces cuemta de 
que verdaderamente )e quería,al comprender lo que su salud le interesaba, 

Pero es e l caso que después de ourado,eate muchacho empezó a cambiar 
sus sentimientos para con e l l a de una manera extraña,y al requerirla e s ta 
un di* a que le diera una explicación a su estraño prodeder,el l e confe­
só que habla ido a ver is l a muchacha que conoció durante una de sus sepam 
clones,y que de*de aQual día habla ido aumentando su amistad con e l l a * 
disminuyendo e l carxáo que hasta entonces habla sentido por mi consultante 

Al enterarse ésta de todo, le propuso la rotura de relaciones, a las que 
ál accedió enseguida*! ahora me pregunta,qu¿ debe de hacer,pues se da 
cuenta de que verdaderamente le quisas» -Contestación* Cuando se ha puesto 
todo el querer en una persona, y se le ha demostrado de la forma en que us­
ted se lo probó, estando a su lado en los momentos d i f í c i l e s de su enfer-
medad#y a cambio da este cariño solo se recibe l a prueba de una oruel i n ­
gratitud ocfljK la que l e ha pagado él a sus desvelos,solo le queda un cafci-
no que tomar y este el,fti cue usted ha hecho* Is una d* t mtas pruebas do-
lorosas a JAS que continuamente nos somets l a vida,agravada con la herida 



cruel da la i ng ra t l t uá , que e« t a l rea una de las qus mar? se s i en ten ,a l r e r 
que nos paran con mal,el bien que nsosotros d*mos»Pero en su CASO,no hay 
otro camino a adoptar que e l v*e usted ha tomado» 81 Yerdad^rair-nte ¿1,1a 
quiere y solo «lente un capricho pasajero por esa otr^ muchacha, ya ro lvera 
arrepentido a pedi r la perdón* Pero si no vuelre ,ee ta s*ra la prueba de que 
su cariño ni era r e r l ade ro , y de que por lo t«nto ,es mejor que lo h^ya de­
mostrado ahora,que noAus lo hubiera demostrado un día en que e^turieran un i ­
dos por loa lazos iadesolubi.ee del matrimonio,Rolando de su r lda de cesados 
un val|*J( de lágrimas* Deae puee por sat isfecha d* haber sufrido ahor¿ que 
t iene remedio,esa prueba de su desamor,/ tenra té en el porvenir que usted 
es muy joven y en su camino ha de orusarse todavía el hombre que l a quiera 
verdaderamente y la haga tan f e l i s como usted se merece» Aní ee lo deseo de 
todo corazdn* 

Terminamos hoy nu»etra sesión Raiiofemlná oon l a radiación d*l disco t i t u ­
l a d o . . . . . 

\ 
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Señora, s e ñ o r i t a : Helios terminado por hoy 
n u e s t r a íecoián R*dio£as ina , reviste*, para ia 
mujer , d i r i g i d a por JJB e s c r i t o r a üercedes 
Fortuiiy y pa t roc inada por §0VBDAD&3 ¿0 . 
Fia «a de ir Galleare id que r&oomen-
damet muy espeeia lme/ í te a Xas aeñoraa 
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LA INFECCI6N REUMÁTICA, SU IMPORTANCIA MÍEDICA 
Y -TRASCENDENCIA SOCIAL. 

por e l 
Dr. José Jíft. de Ramón Escarda 

Secretario Provincial de la «Obra de Perfecciona­
miento Médico de España» 7 Médico del Hospital de 
l a Cruz Roja de Barcelona. 

Siguiendo la orientación trazada por los distinguidos y eminentes 

colegas que me han precedido en es tas emisiones radiofónicas patrocinadas 

por e l I l t r e # Colegio Oficial de Médicos de Barcelona, hemos buscado un 

tema que por su frecuencia e importancia médica y s o c i a l fuera de interés 

general* 

A dicho f i n , vamos a hablar sobre la "Infección reumática*, con e l 

bien entendido que e l poco tiempo de que disponemos nos permit iré tan solo 

decir «talgo» sobre e l magno problema del reumatismo* 

Los reumatismos comprenden un grupo extraordinariamente heterogéneo 

de afecciones de l ími te s imprecisos. 

Asi vemos que junto a l reumatismo pol ioart icu lar agudo específ ico 

(f iebre reumática o enfermedad reumática), existen pseudo reumatismos sép­

t i c o s que no son sino modos de reaccionar e l organismo ante infecciones 

de e t i o log ía conocida; estreptococos , gonococos, s eps i s d iversos . 

Existen también los reumatismos crónicos y los reumatismos degene­

r a t i v o s . 

La importancia de su conocimiento es extraordinaria, no solamente 

para e l médico que tantas veces ha de enfrentarse con e l problema part icu­

lar del enfermo reumático, s ino también para la s Autoridades sani tar ias 

para la s cuales constituye un asunto de gran envergadura, como lo demuestra 

e l creciente desarrollo que van adquiriendo, en todos los p a í s e s , las Ligas 

y Sociedades anti-reumáticas. 

Se comprende bien es to s i se t i ene en cuenta que los reumatismos 

crónicos invalidan a un contingente considerable de la población. 

Así Heunch dice que en Norteamérica padecen alguna enfermedad reu­

mática 7.000«000 de personas (una de cada 20 del t o t a l de población) y de 

e l l a s , 900.000 están completa o considerablemente incapacitadas para e l 

trabajo. 



Segiín Hedley, en l a misma nación e x i s t e un mi l lón de p a c i e n t e s de 

c a r d i o p a t í a s reumát icas de los que f a l l e c e n anualmente 40.000. 

Es e l cap í tu lo de los reumatismos, e l campo de la Pa to log ía en que 

ha dominado más ampliamente e l mas ciego empirismo* Habiendo c o n t r i b u i d o 

indudablemente a e l l o , l a c reac ión , por l a escuela f rancesa del pasado 

s i g l o , del concepto de » a r t r i t i s m o * cuyos fundamentos en la forma que s e 

e s t a b l e c i ó , son absolutamente banales y s in embargo a l ser a fec tados o 

to le rados a obscurecido l a comprensión de l o s procesos r e u m á t i c o s , 

Podemos d e f i n i r e l «reuma* no como una enfermedad perfectamente 

de l imi tada (de una supuesta causa t ín ica ) , s i n o como un conjunto de p r o ­

cesos que a fec t an a l aparato locomotor pr inc ipa lmente y que de alguna 

forma e s t á n ca rac t e r i zados por síntomas reumáticos o sea por fenómenos 

dolorosos d i f u s o s , e r r á t i c o s y accesiformes aparecidos en l a s mas d i v e r ­

sas p a r t e s de l organismo* 

E T I O L O G Í A * 

No e x i s t e un agente espec í f i co responsable de t o d o s los casos de 

enfermedad o in fecc ión reumática* En és t a como en todo proceso in fecc ioso 

tenemos que cons ide ra r además del agente p roduc to r , con su cepacidad agre­

s i v a y su t o x i c i d a d , una pugna en t re e l organismo y e l agen t e , con c a r a c ­

t e r í s t i c a s d i s t i n t a s p a r a cada sujeto y que marcan l a d i s t i n t a s in tomato-

log í a tai que l a enfermedad reumática puede p r e s e n t a r . 

Pa ra que una in fecc ión dá lugar a l a apa r i c ión de t r a s t o r n o s r e u ­

mát icos , son necesa r ios además de c i e r t o s f a c t o r e s h e r e d i t a r i o s y ambien­

t a l e s , (humedad, f r í o , c o r r i e n t e s , e t c . ) un estado de s e n s i b i l i z a c i ó n , 

una e s p e c i a l manera de responder , una a l e r g i a , s i n que podamos ahora 

e n t r a r en más d e t a l l e s sobre es te concepto* 

Exis tan f a m i l i a s cons t i tuc iona lmente propensas a l reumat i smo,as í 

como determinadas p rofes iones* 

LA INffBCClbN BOCAL* 

Desde e l ú l t imo decenio ocupa e l pr imer plano en l a e t i o l o g í a de 

l a s enfermedades r eumát i cas , e l concepto de l a in fecc ión f o c a l . 

Como focos mas impor tantes se consideran l a s amígdalas con e l t e ­

j i do p e r i a m i g d a l a r , y los d ien tes (grauloma o p i c a l ) actualmente de l domi­

nio pi íbl ico ya , debiendo c i t a r además e l o í d o , l o s senos c r á n e o - f a c i a l e s , 



intestinos, principalmente el ciego, la vesícula biliar, los bronquios, 

II próstata, la vejiga, la pelvis renal, el títero y las trompas, 

SI recuento de estos distintos focos primarios seguiros unos, mas 

o menos probables los otros, habla en contra de la existencia de un agente 

específico \lnico por las distintas variedades de gérmenes que en ellas 

habitualmente están localizados* 

Podemos, segtin el estado actual de nuestros conocimientos,admitir 

el estreptococo en sus distintas variedades cémo el agente causal de los 

síntomas reumáticos de foco infeccioso. 

El reumatismo puede presentarse en forma aguda, subaguda,prima­

riamente crónica o secundariamente crónica. Es una enfermedad que evo­

luciona por brotes intercalados con períodos de calma, iniciándose en 

la infancia, mostrando una sesibilización de tipo alérgico,que en un 

40 £ de los casos puede considerarse como enfermedad familiar» 

Esta hipersensibilidad se muestra en el reunatismo,por reaccio­

nes mesenquimatosas y vasculares» La sensibilización puede afectar al 

organismo entero,o bien a un órgano o tejido de «choque*. 

En la infancia el corazón es el órgano choque dominante e inclu­

so el \lnico,no siendo raro,como luego diremos, que las manifestaciones 

articulares falten por completo. 

n REUMATISMO ARTICULAR ASUDO. 

En el grupo de las enfermedades reumáticas, tiene especial inte­

rés un cuadro clínico que conocemos con el nombre de REUMATISMO ARTICU­

LAR AGUDO ESPECIFICO, o mejor, ENFERMEDAD REUMÁTICA, 

Con exactitud desconocemos el gormen que la produce creyendo se 

trata de un ultra virus en relación desde luego con el estreptococo. 

Como puerta de entrada hay que considerar los órganos linfáticos 

de la faringe el llamado «Anillo linfático de Waldeyer». Sin que esto 

quiera decir que no pueda admitirse la existencia de otras puerta&fSeÍT 

germen. 

A medida que avanza el proceso pueden originarse otros focos sép­

ticos, en cualquier punto del organismo, especialmente en el endocardio 

a partir de los cuales se realizan nuevos brotes con verdaderas metástasis 

hematógenas localizarse en los serosos, riñon, músculos, glándulas endo­

crinas, corazón, vasos, sangre, etc# 
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S l reumatismo art i cu lar se presenta con frecuencia y extensión ex-
A 

traordiñarias• 

•parece más frecuentemente en las regiones de clima marítimo, f r í o y hú­

medo, mientras que es raro y hasta nulo en l a s regiones cál idas y en 

trópicos hasta t a l punto que este hecho ha conducido a COBURN a trasladar 

a los niños reumáticos de l a s regiones norteñas de .America a Puerto Rico, 

donde no hay reumatismo, con excelente resul tado. 

Los enfriamientos y la humedad influyen como factores coadyuvantes, 

a s í como la habitación* Siendo la edad de 6 a 25 años l a que ofrece mayor 

frecuencia. Después de los 40 años, e l reumatismo art icu lar agudo,es raro . 

Curso c l í n i c o . El cuadro c l í n i c o c l á s i c o es e l s iguientes La en­

fermedad empieza por un angina de mayor o menor intensidad, pudiendo em­

pezar tambián por una o t i t i s o una r e n i t i s . A continuación, despuás de 

un período de cuatro o s e i s días , a veces hasta después de once a catorce 

días se ins ta lan la s manifestaciones ar t i cu lares , tan intensas que el 

más pequeño movimiento, incluso e l simple roce de l a s sábanas, son s e n -

t idos como dolor v i o l e n t o . La t amper atura se e leva , e l enfermo e s t á pá­

l i d o , la p i e l es tá hiímeda y cubierta de intenso sudor, siendo notable 

e l olor a sudor agrio que e l enfermo exhala* Simultáneamente l a s a r t i c u ­

laciones se inflaman, con gran hinchazón, siendo l a s art iculaciones de 

las extremidades i n f e r i o r e s l a s primitivamente afectadas, pudiendo empe­

zar desde luego, por l a s art iculaciones vertebrales o l a támporo-maxilar, 

saltando de una art iculac ión a o t r a . El enfermo t i e n e , a causa del copio­

so sudor, intensa sed . S i pulso , sue le ser muy frecuente desde e l p r i n c i ­

p i o , l o que unido a l a s a l teraciones e l e c t r o c a r d i o g r a f í a s que deben es­

tudiarse sistemáticamente en e s tos enfermos, indica la part ic ipación del 

corazón a pesar de que en es te primer período es raro encontrar soplos 

a l a auscultación, pero que indudablemente marca la extraordinaria impor­

tancia que en l a evolución u l ter ior tendrá l a c a r d i t i s reumática, mejor 

l a pancardit is o sea l a intervención en e l proceso , del pericardio prime­

ro , de l miocardio despuás, y definit ivamente, para siempre, del endocardio, 

con sus secuelas i r r e d u c t i b l e s . 

A los ocho o d iez d ías , e l cuadro descr i to va descendiendo en 

intensidad, l a s ar t icu lac iones afectadas remiten, l a s dolores disminuyen 

hasta desaparecer, la temperatura baja . Foco apoco y después de una larga 

evolución de varias semanas o meses con periodos de calma alternando con 



nuevas loeal izaciones a r t i c u l a r e s , la enfermedad va apagándose s in que 

por eso podamos considerar resuel to e l problema. Porque ya durante l a 

segunda o t e rcera semana, es frecuente la aparición de soplos, espec ia l ­

mente en los niños, que indican l a par t ic ipac ión endocardíaca que p e r s i s ­

t i r á durante e l resto de la v ida . 

Lo más importante y en lo que quiero i n s i s t i r es que a l lado de 

estos enfermos, preferentemente niños que presentan la sintomatología 

c lás ica que acabamos de desc r ib i r , ex is te un contingente casi tan numero­

so de enfermos con una sintomatología atenuada, que puede pasar inadver­

t i d a . 

Puede presentarse tambián como una infección i n t e s t i n a l poco 

c lara y o t ros muchas formas. 

Debemos por esto desconfiar de los llamados »dolores de crecimien­

to» que cuando no e x i s t e una causa que los provoque, suelen esconder una 

infección reumática l a t e n t e . Otro tanto podemos decir de l a s amigdalit is 

(anginas) de r epe t i c ión , de los brotes f eb r i l e s de causa desconocida, no 

siempre de origen tuberculoso como vulgarmente se c ree . 

Así como la pal idez y taquicardia (palpi tac iones) , con f a l t a de 

aumento normal de peso, principalmente s i recaen en niños que han tenido 

anteriormente algunas manifestaciones de indudable carácter reumático 

aunque d i s c r e t a s . 

Ss muy in t e re san te , tanto desde el punto de v i s ta diagnóstico 

como pronóst ico , la comprobación de l a "velocidad de sedimentación e r i -

t r o c í t i c a * siempre acelerada en e l reumatismo, siendo necesario que duran­

t e e l curso de la enfermedad, sea estudiada repet idas veces y no pudiendo 

darse como curado ningún enfermo hasta que no haya descendido hasta la 

normalidad, caso por lo demás, que ta rda mucho tiempo en suceder, 

CORAZbN Y REUMATISMOS La par t ic ipación del corazón en la infec­

ción reumática, es tan constante que hay autores como BESAN̂ ON y SCHOMULLER 

que llegan a admitir lo como l a pr imit iva local ización, pudiendo dar o no 

lugar a síntomas a r t i c u l a r e s , no siendo infrecuente efectivamente, e l que 

una cardiopat ía reumática con todas sus consecuencias sea e l línico signo 

que existe de l a enfermedad que nos ocupa. 

Por lo que toca a l pronóstico de la infección reumática, es de 
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l a mayor importancia e l que las a l te rac iones cardíacas producidas por aquél la 

sean diagnosticadas lo más pronto posible» 

Se ha podido demostrar que l a mayoría de las cardiiopatías reumáticas 

empiezan entre los 6 y los 19 años y a veces antes» 

Según GRÜMRAUM de una se r ie de 364 de estos enfermos , e l 77 % no 

pasa de los 45 años* 

SI comienzo de la insuf ic iencia e i r cu l a to r i a desde l a aparición de 

los fenómenos reumáticos, ta rda por tármino medio unos 11 años. En un 22 

por c iento de los casos, l a h ipos i s to l i a se presenta ya durante e l primer 

año de la enfeimedad. Cuando asta se ba presentado, l a duración de l a vida 

es incluso más co r t a , unos cinco años por término medio, puesel 50 por ciento 

de los casos mueren ya dentro de los t r e s o cuatro años e incluso en e l 

primer año, segiin DAVIS y WEISS. Como causa de muerte hay que considerar 

l a insuf ic ienc ia cardíaca en un 45 por c i en to , l a s embolias, trombosis e 

i n f a r to s pulmonares en un 20 por ciento y l a endocardit is maligna en un 6 

por ciento• 

Vemos pues cuan importantes son l as card iopa t ías reumáticas por lo 

que toca a l a supervivencia, pudiendo decir con GRUMBAÜM, que e l I 75 por 

ciento de los enfermos reumáticos no suelen v i v i r más de 25 años a p a r t i r 

de l a ins t a l ac ión del defecto valvular» 

Las a l t e rac iones cardíacas reumáticas no se l imitan a l endocardio; 

KXINGE ha demostrado que en la mayoría de los casos desde los primeros días 

de l a enfermedad se presenta una mioca rd i t i s . Como lo prueba e l es tud io 

e lec t rocardiográf ico de estos enfermos (que solo en 15 por ciento segxín 

HOCHREIN es normal)* 

Este c r i t e r i o , lo hemos sostenido nosot ros desde e l año 1936, en 

que presentamos una comunicación con e l Dr. Duren Andreu, al hacer sistemá­

ticamente el es tudio electrocardiográf ico de los enfermos reumáticos. 

La loca l izac lán ca rd io -a r t i cu la r no es la tínica. Así en e l sistema 

nervioso tenemos la corea menor o bai le de San Vito que se presenta genera l ­

mente en los n iños . 

Puede tomar una forma renal hasta t a l punto que SWIFF supone que 

e l reumatismo a r t i c u l a r y l a glumerulo-nefr i t is t ienen un origen comiln; en 

ambos procesos ex i s te frecuentemente una angina prodrómica. En e l aparato 

9 



r e s p i r a t o r i o puede dar lugar a pleures ías serof ibrosas , siendo tam­

bién frecuentes las a l te rac iones de l a p i e l en forma de manchasmó­

dulos, e t c # 

Jüites de terminar, queremos ac larar algunos conceptos que 

consideramos fundamentales como orientación te rapéut ica ; siendo la 

infección focalÍLa causa más importante del reumatismo, l a elimina*-

ción del foco s e r í a e l tratamiento de elección, pero a pesar de ser 

esencial desde luego,es insuf ic ien te en muchos casos. Será preciso 

antes y después de la extirpación del foco (amigdalectomía^-extrac­

ción den ta r i a ) , l a colaboración entre el e spec ia l i s t a y el médico 

general que deberá, no solo preparar a l enfermo,y buscar e l momen­

to del apagamiento de la actividad focal para ev i ta r las reacciones 

que pueden presentarse,§inó que debe seguir a l enfermo aplicándole 

cuantos medios terapáut icos sean p rec i sos , autovacunas, siempre por 

largo tiempo, con períodos de descanso,sulfamidas,vitaminas, ca lc io , 

e t c . asociando a veces l a terapáut ica f í s i c a ( rad io te rap ia ) , cuando 

a pesar de l a ext i rpación del foco pr inc ipa l pers i s ten l a s manifesté» 

clones infecc iosas , a l g i a s , f eb r í cu las , pues muchas veces ocurre que 

existen focos secundarios que rodean a l primit ivo a los que por su 

topografía y naturaleza e l cirujano no ha podido l l ega r y con estos 

medios conseguiremos l a e s t i r i l i z a c i ó n t o t a l . 

De todo lo dicho deducimos cuan compleja es l a resolución 

del problema del reumatismo,4.0 que unido a l a s e s t ad í s t i cas c i t adas , 

a l pel igro de sus complicaciones,principalmente las cardíacas,ha he­

cho que en todos los pa i ses tome mayor incremento, la*lucha a n t i - r e u ­

mática*. 

Estudiado el problema en e l orden económico,las párdidas que 

proporciona leí inval idez reumática o las ocasionadas por f a l t a de a s i s ­

tencia al t raba jo , l l egan a superar l a s de cualquiera o t r a enfermedad, 

por lo que podemos considerar a l reumatismo como *na»enfermedad soc ia l* . 

Es de cap i t a l importancia l a creación de centros reumatológi-

cos como los ex i s ten tes en Suecia,Estados Unidos, Inglaterra,Alemania, 

e t c . donde se vaya real izando, como sucede con el cáncer, y la tuber­

cu los i s , l abor de investigación y propaganda y el estudio e s t a d í s t i c o , 
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c l í n i c o y terapéutico del reumatismo a f in de disminuir l a inmensa legión 

de cardíacos abocados a la incapacidad en un plazo mes o menos largo f que 

representa, no s o l o un d é f i c i t indiv idual , sino una carga soc ia l importan­

tísima* 

T nada más señores que mi grat i tud a la pres idencia del Colegio 

de Médicos por e l inmerecido honor que me ha dispensado, a Radio Barcelona 

desde cuyo micrófono he hablado y a Vdes. queridos radio-oyentes por ha­

berme escuchado* 

Barcelona, 9 de mayo de 1*944 
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NOTICIARIO DEL COLEGIO OFICIAL DE MfeDICOS DE BARCELONA 

BOIETIN OFICIAL DEL ESTADO.- Entre l a s d isposic iones publ icadas por 

e l Bo le t ín O f i c i a l d e l Estado en sus úl t imas ed i c iones , ofrecen e s p e ­

c i a l i n t e r é s para nues t ros colegiados l a s s i g u i e n t e s ; 

Orden de l Min i s t e r io de Educación Nacional convocando oposic iones 

pa ra l a p rov i s ión de l a cá t ed ra de Anatomía pa to lóg ica de l a Facu l tad 

de Medicina de Madrid* 

Orden del c i t a d o Min i s t e r io por l a que s e prorrogan por dos años 

los nombramientos de médico de guardia del Hosp i t a l Cl ín ico de l a Fa­

cul tad de Medicina de Barcelona expedidos a favor de D# José P a r a v i s i n i 

P a r r a , Don Juan Agustí Peypoch, Don Sebast ián Sas t r e S a s t r e , Don Hermann 

Hederich Gu t i é r r ez , Don Alfonso Ba lce l l s Gorlna, Don Es tan is lao Gal i tó 

Buisén y Don José María Bie l Casá i s . 

Orden del Min i s t e r i o de l a Gobernación convo ciando concurso-oposición 

en t r e doc to res o l i cenc iados en Medicina o Farmacia p a r a p rov i s ión de 

l a s p l azas de J e f e de la Sección de Farmacodinámla y de a u x i l i a r t écn ico 

de l a Sección de B io te rap ia # 

Orden del c i t a d o Min i s t e r io por la que se excluyen de l a convocato­

r i a de opos ic iones , tu rno r e s t r i n g i d o ' , a p l azas de Médico de As i s t enc ia 

f t tb l i ca Domic i l i a r i a , l a s p l a z a s que se c i t a n , incluyendo o t r a s y modi­

ficando l a s c a r a c t e r í s t i c a s de a lgunas . Esas exc lus iones , i nc lu s iones 

y modif icaciones no a fec tan a p l a z a s de l a s p rov inc ias de Barcelona, 

Gerona, Lérida y Tarragona* 

Orden de l Min i s t e r io de J u s t i c i a convocando concurso de t r a s l ado 

para l a p rov i s ión de l a s p l azas de médico forense de los Juzgados de 

In s t rucc ión de Avi la , Badajoz, Tarragona, Terue l , Ba l tanas y Fiedrabuena. 

CONSEJO GENERAL DE LOS COISGIOS MÉDICOS DE ESPAÑA.- El Consejo Ge­

n e r a l de los Colegios Médicos de España ha in t roducido no tab le s mejoras 

t a n t o en l a p a r t e m a t e r i a l como en e l t e x t o de su Bo le t ín de Información» 

SI primer niimero del muevo formato, consta de 48 péginas en papel 
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MUY IMPORTANTE.- El Bo le t ín O f i c i a l del Estado de ayer 

p u b l i c a l a convocator ia de concurso áe ant igüedad pa ra la p r o ­

v i s i ó n de p l a z a s de Médicos de A s i s t e n c i a Fiíbl ica Domic i l i a r i a 

a l a que pueden concur r i r todos los Médicos i nc lu idos en e l Es­

calafón del Cuerpo que no tengan p roh ib ic ión l ega l o admin i s ­

t r a t i v a de ocupar cargos pxíblicos . 

Las p l a z a s de e s t a p rov inc i a son l a s s i g u i e n t e s ; 

S a b a d e l l . - C a l d e r s . - C a s t e l l a r del V a l l é s # - Masias 

de Roda.- Moneada.- San Martin S a r r o c a . - S u r i a . - V i l a d e c a n s . -

Carme.- C e r v e l l o . - P a l l e j á . - y San Martin de To r rue l l a . 

En la próxima emisión daremos datos sobre do cimentación 

necesa r i a y p lazo de admisión de l a misma. 
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HERMANDAD BE SAN COSME Y SAN LAMÍAN.- Actos ce l eb rados de l 1 a l 

7 de Mayo. 

Jueves , d í a 4 . - Dr. D. Nicanor Ancochea Hombravella, D i r ec to r de 

l a C l í n i c a Mental de Santa Coloma '''PERSONALIDAD Y HiütjbNCIA". 

V ie rnes , d í a 5 . - "MISA DE COMUNIÓN REPARADORA, CON PLATICA, A 

LAS 8» 

ACTOS A Ot&EBBAü DEL 8 a l 14 uE ÜJAYO.- Mié rco les , d í a l ü . - "CON-

SIDEBACIQNSS SOBRE LAS GESTOSIS" por e l Dr. D. José Mi» Biel C á s a l a . 

Jueves d ía 11 .-"HERENCIA DE L^S CARACTERES ADQUIRIDOS" Rdo. P . 

Jaime P u j i u l a Dilmé, S.JV Académico numerario de l a s Reales Academias 

Nacional de Cienc ias y de l a de Medicina de Barce lona . 

Vie rnes d ía 1 2 . - • COMENTARIOS SOBRE LOS ABCESOS PULMONARES» por 

e l Dr . D. Ramón Arandes . 

Sábado, d í a 1 3 . - "DIETÉTICA EN LA INFANCIA" por e l Dr. D. Salvador 

Goday C a s á i s , Je fe a . de l a Sección de In fanc ia de l a Casa de Maternidad 
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satinado i que permite l a i lu s t rac ión del texto con profusión de grabados. 

Mejor que l a s palabras del cron i s ta , darán concepto de l o s propósitos 

y real idades de l Bolet in de Información, su Sumario y algunos párrafos del 

art ículo de presentación* 

Halos aquít SüMAHIO#- Nueva etepa#- Nuestros art ículos c i e n t í f i ­

cos; Diagnóstico de l a f iebre t i f o i d e a y procesos s imilares por e l hanocult i -

vo d i ferenc ia l «Manzanete*, por J.R. Manzaneta.- Nuestra colaboración l i t e -

rearia: Literatura y Medicina, por Luis Araujo-Costa.- Solemne ses ión en e l 

Colegio de Módicos de Madrid; SI Ministro de Educación Nacional impuso al 

profesor Jiménez Díaz las ins ign ias de l a Gran Cruz de Alfonso e l Sabio, 

costeadas por todos l o s compañeros de España.- De Previs ión Sanitaria Na­

c iona l : Incrementación e s t a t a l de las entidades pens ion i s tas , por el Dr. J. 

Luis Yagüe y Espinosa.- Los módicos t i t u l a r e s . - Patronato de Huárfanos de 

Médicos: Acuerdos de la tíltima s e s i ó n . - Libros r e c i b i d o s . - Disposic iones 

o f i c i a l e s . - Colaboración Módica; El Seguro de Enfermedad y las Sociedades 

de Asis tencia Módica, por e l Dr. Mallol de la Riva . - Equidad y j u s t i c i a , 

por Genaro Teomiro.-

Del ar t í cu lo de presentación entresacamos los párrafos s i g u i e n t e s ; 

«Hasta a q u í , e l Bolet in del Consejo fuá informativo. De hoy ai adelan­

t e , queremos que sea temblón ins t ruc t ivo , aunque está lejos de nuestros 

propósitos entablar competencias con la s r e v i s t a s profes ionales , que l lenan 

cumplidamente su misión. 

Pero a l cambiar e l aspecto del Bole t in , a l decidirnos a extender la 

publicación para l l egar hasta e l illtimo módico de nuestra Patr ia , s i n una 

sola excepción, a querido e l Consejo que l a Revista o f i c i a l , s in perder su 

s e l l o c a r a c t e r í s t i c o , cobre una fisonomía más moderna, ofrezca un contenido 

más interesante y no carezca de ninguna de la s secc iones que a l profes ional 

pueden i n t e r e s a r l e y a\5n d i s t r a e r l e : El tema c i e n t í f i c o seleccionado; e l 

ar t í cu lo l i t e r a r i o de firma ind i scu t ib l e ; l a colaboración de los compañeros 

que quieren opinar sobre e l o s problemas mádico-socia les , desde puntos de 

v i s t a del más amplio in terés feeneral, profesional y p a t r i ó t i c o ; l a s páginas 

destinadas a resolver a los que pregunten sus dudas c l í n i c a s , sobre algún 

punto concreto; l a l e g i s l a c i ó n o f i c i a l puesta a l día; todo e l volumen de 

los acuerdos y la situación económica del Consejo General de Colegios, la 
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Previs ión Medica Nacional y nuest ro Patronato de Huérfanos. 

Hasta e l pasado mes, l a t i r a d a del Bole t in era de 17#000 e jemplares . 

A p a r t i r de hoy, l a t i r a d a será de 20,000 ejemplares , con objeto de que 

ha s t a los médicos no colegiados s igan en nues t ro c o n t a c t o , 

Ahora, l o s médicos de toda España dirán s i nos hemos equivocado*" 

Asimismo,publica l a s igu ien te nota? Absolutamente todos los médicos es* 

pañoles deben r e c i b i r e s t e Bole t in o f i c i a l del Consejo General de Colegios 

Médicos, Cualquier compañero que no lo r e c i b a - e x t r a v í o , cambio de r e s i d i ­

d a , d i recc ión equivocada, e t c , - debe d i r i g i r s e a l a Administración, Veláz-

quez, 10, Madrid, reclamando un ejemplar y enviando su d i recc ión exacta e s ­

c r i t a con c l a r i d a d . 

INS1TÜT0 NEÜROEOGICO MUNICIPAL.- CICLOS DE CONFERENCIAS,- Conferencia 

de l Dr. X. Subirana en e l Colegio de Médicos,- La segunda conferencia del 

Ciclo organizado por el I n s t i t u t o Neurológico Municipal ha corr ido a cargo 

de l conocido médico barce lonés , quien en e l aspecto p ro fes iona l de la Neu­

r o l o g í a se ha ocupado en s e ñ a l a r l a evolución ea de la colaboración c i e n t í ­

f i c a de los o tó logos , oftalmólogos y neurólogos, desde l a f e l i z i n i c i a t i v a 

de Barré a f i n e s de l a guerra pasada , l a l i t e r a t u r a dedicada a l a otoneuro-

of ta lmología y l o s problemas c l í n i c o s , a s í h o s p i t a l a r i o s como p r i v a d o s , que 

conpeten a t odos , hablando, por ejemplo, de los v é r t i g o s l a b e r í n t i c o s , de 

l a s p a r á l i á i s l a r í n g e a s y de l o s t r a s t o r n o s motores , s e n s i t i v o s y s e n s o r i a ­

l e s del o j o , en s u s d i s t i n t a s f a c e t a s , para deducir a continuación los e r r o ­

r e s que pueden cometer unos y o t r o s e s p e c i a l i s t a s s i no recurren a l a coope­

rac ión de l o s demás y c i t a r en su apoyo casos demostrativos v i v i d o s . En cam­

b i o , una p e r f e c t a y honrada ayuda mutua contr ibuye a l mejor diagnóst ico y 

t r a t amien to de l o s enfermos, en un ensayo de s í n t e s i s c l í n i c a , tan g r a t a a 

los p a í s e s l a t i n o s - que l a han impulsado sobremanera - y tan importante en 

e l e j e r c i c i o de la Medicina, a\£n l a mes e s p e c i a l i z a d a . Fué muy ap laud ido . 

Continuando e l primer Ciclo de Conferencia organizadas por e l I n s ­

t i t u t o Neurológico Municipal de Barcelona, mañana miércoles , d ía 10, a l a s 

19*30 horas y en e l l o c a l del Colegio de Médicos, d e s a r r o l l a r á su conferen­

c i a e l Dr. A, Pedro y Pons que versa rá sobre ; "La Medicina i n t e r n a y e l neu­

rólogo • P a r t i d a r i o s del concepto p ro fe s iona l u n i c i s t a y del d u a l i s t a . Papel 

a t r i b u í b l e a l n e u r o - p e d í a t r a . " 
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HOSPITAL MUNICIPAL DE INFECCIOSOS.- En e l curso de l a ú l t i m semana 

ha tenido lugar l a Conferencia d e l P ro fesor J . Casas que versé sobre e l 

tema »EL FRACASO CIRCULATORIO M EL CURSO DE LAS INFECCIONES OJUDAS*.Fué 

escucliada por un púb l i co numeroso en e l que f iguraban r e l e v m t e s pe r sona­

l i d a d e s médicas . 

El acto fué p r e s i d i d o por e l Dr . Lorenzo Garc ía -Torne l , P r e s i d e n t e 

de la Ponencia de Sanidad del Excmo. Ayuntamiento de Barcelona, e l Dp. Bar­

da j í , J e f e P r o v i n c i a l de Sanidad y e l Dr. J« Sánchez Lucas en r e p r e s e n t a ­

ción d e l Decano de l a Facul tad y e l Dr. L. T r i a s de Bes, D i r ec to r de l Hos­

p i t a l quien p r e s e n t ó a l c o n f e r e n c i a n t e . 

El Profesor J . Casas e s tud ió detenidamente l a f i s i o p a t o l o g í a de 

l a i n s u f i c i e n c i a c i r c u l a t o r i a en sus d i f e r e n t e s modalidades: cent rógena , 

cardiógena y angiógena. 

i n s i s t i ó especialmente en l a importancia t e r a p é u t i c a de e s t a s d i s ­

t i n t a s formas c l í n i c a s de i n s u f i c i e n c i a c i r c u l a t o r i a r e l ac ionada con l a s 

enfermedades i n f e c c i o s a s . 

El confe renc ian te fué muy f e l i c i t a d o por l a s numerosas y d i s t i n ­

guidas pe r sona l idades c i e n t í f i c a s módicas que a s i s t i e r o n a l acto* 

También debe s e ñ a l a r s e como no ta muy des tacada dent ro de l a s a c t i ­

v idades c i e n t í f i c a s de l Hosp i ta l Municipal de in fecc iosos de Barcelona, e l 

comienzo de un Curso super ior de i n v e s t i g a c i ó n b a c t e r i o l ó g i c a que tuio l u ­

gar e l pasado v i e r n e s y que se viene desar ro l lando en d í a s s u c e s i v o s . 

Este Curso lo d i r i g e personalmente e l Profesor NAUCK Direc tor del 

I n s t i t u t o de Medicina Tropica l de Hamburgo, desplazado expresamente a Bar­

celona con e s t a f i n a l i d a d . 

En dicho Curso teman p a r t e l o s mes destacados bac te r ió logos y es» 

p e c i a l i s t a s en Labora to r io de n u e s t r a c a p i t a l . 

El próximo sábado d ía 13 , el Profesor NAUCK pronunciará una i n t e ­

r e s a n t e Conferencia s o b r e : VIRUS, Este importante acto c i e n t í f i c o t end rá 

lugar a l a s 12 del mediodía en e l "Auditorium » d e l Hosp i t a l de i n f e c c i o s o s 

y t e n d r é c a r á c t e r ptíblico pa ra todos los médicos. 

ACTIVIDADES CIENTÍFICAS DE IA ACADEMIA DE CIENCIAS MlSDICAS.- Miér­

co les 10, a l a s 7 de l a t a r d e , p re sen tac ión por la Asociación de Ci rug ía 



de las s iguientes comunicaciones: l f t . ••Proquiste h idat id ico de pulmón* 

Dres. T. Lorenzo Fernandez y A# Pu r se l l Menguez: 2 a . *La perforación 

gas t ro in te s t ina l» Dr. V. Arnaldich Serrado. 

Jueves 17, a l a s 7*30 de l a t a r d e , presentación de l a 3 a . lección 

del Cursil lo sobre Tratamiento de los Reumatianos ••Tratamiento de la e s -

p o n d i l o a r t r i t i s anquilopoyótica* Dr. P . Barceló Torrent# 

Viernes 12, a las 7 de la t a rde , presentación por la Asociación de 

Oto-neuro-oftalmolog£a de l a s s iguientes comunicaciones: 1*. «Alucinacio­

nes visuales en un caso de a t ro f ia ópt ica completa de t ipo t abé t i co : i n -

terpre tación f is iopatológica* Dres. A* Marti Granell y J , Planas Sa lu t . -

Ademós se presentarán o t r a s comunicaciones de in t e rés oto-neurológico • 

Lunes 15, a l a s 7 ,30 de l a t a rde , presentación de l a 4a . lección 

del Cursi l lo sobre Tratamiento de los Reumatismos. ••Tratamiento de l a s 

a r t ropa t i a s deformantes y de la espóndilos!s deformante* Dr. P . Barceló 

Torrent . 

Martes 16, a las 7*15 de l a t a rde , presentación de l a s s iguientes 

comunicaciones: l f t . *La h ipe r t ro f i a de la p ró s t a t a . Estudio h i s tó r i co c l í ­

nico* Dr. I . Orsola Mart i . 2*. Presentación de un aparato or ig inal de 

transfusión continua, de t ipo mecánico. Dr. A# Amell Sans . - 3*. «Alergia 

y agentes f í s i cos* Dr. S. Rossi D'Angeli. 

ACTA MfeDICA HISPÁNICA.- El xíltimo niimero de "Acta Médica Hispánica* 

r e v i s t a que se publ ica bajo la dirección de l a Facultad de Medicina y el 

a l to patronato de l Colegio Oficial de Módicos, publica e l s iguiente suma­

r i o : 

P . Nubiola.- p rof i lax ia de las d is tocias y de l a s complicaciones 

puerpera les . 

Hermann Mooser.- Los mótodos actuales de la inmunización contra e l 

t if us exantemáti co . 

Francisco Salamero.*» Bocios: Indicaciones y contraindicaciones qui­

r ú r g i c a s . 

Luis Torres Marty.- Enfermedades congónitas mós frecuentes, d iag­

nóst ico y t ra tamiento . 

F . Arasa Bernaus.- Contribución a l conocimiento de l a c i á t i c a y 

en espec ia l de su e t i o log í a . 
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R. Montagut Cuadrad.- Tratamiento quirúrgico de la p o l i a r t r i t i s creí-

n i ca . 

Sesiones c l í n i ca s de los Hospitales de Barcelona. 

C r í t i c a b i b l i o g r á f i c a . 

Colegio Oficial de Médicos de Barcelona (Noticiar io o f i c i a l ) 

Cursos y conferencias. 

NOTA DE INTERÉS.- Se recuerda a los señores colegiados la obligación 

inexcusable de cumplimentar los datos exigidos en e l t a lonar io de r ece tas 

o f i c i a l e s , tanto ai cuanto a és tas como en cuanto a l a s mat r ices . El flole-

gio i n s i s t e en e s t a recomendación con objeto de ev i t a r pos ib les molestias 

y pe r ju ic ios a los señores colegiados. 

En l a emisión del próximo marte?, el Dr. Pedro Gausa Raspall , Direc­

tor del s e rv ic io de Urología del Hospital de l a Cruz Hoja y Urólogo del s e r ­

vicio de Cáncer del Hospital de l a Santa Cruz y San Pablo, desa r ro l l a rá 

e l s igu ien te tema: »La enfermedad p r o s t é t i c a de los v ie jos* . 

9 de mayo de 1.944 
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L o c u t o r a . - La semana pasada d i j imos que hoy t r a t a r í a m o s de "? QW SS LO Qr 
SÜCSD3RIA SI ÜL H0&BR3 WTBSB IHS3CT0?". 

L o c u t o r . - P^ra pode r e r p l l í a r l o vamos a n a r r a r tina e s p e c i e de apólogo fa i r 
t a s t i c o . . . 

L o c u t o r a . - IVamos a l i a i . . . 

L o c u t o r . - Puos e ra una t a r d e de v e r a n o , y l a c a s u a l i d a d reunió' a u n s & o r -
o ion de i n s e c t o s , de v a r i a s e s p e c i e s , en un bando de p i e d r a , j i n -
t o 8 una fuen te f r e s c a , gu un hermoso p a r q u e . . . 

L o c u t o r a . - Acabo de merendar una p a r e j a amorosa; y e n t r e l a s sobras de l a 
mer ienda h a b í a quedado un poco de qaieso, de l cua l s u r g i ó la voz 
un g u s a n i l l o , d i c i e n d o . . . 

L o c u t o r . - • ue vanidosos©* ^son l o s hombres I Ese que acaba de marcharse e s ­
t a b a v a n a g l o r i á n d o s e de su a g i l i d a d ; y p a r a p o n d e r a r l a dec ía 
que da s a l t o s de dos met ros de a l t o " . . . 

l o c u t o r a . - y e l g u s a n i l l o con t ihuo expl icando: w ?Cuanto c r e é i s qu^ s a l t a r í a 
y o , s i fuese t a n ^rande como un hombre??rfdo, aproxim amenté s e i s 

m i l í m e t r o s de lmrgo; e l o t r o día me c a í , s a l t a n d o , den t ro de un 
VQSO que t e n í a qu ince « e n t í m e t r o e de a l t o . . . 

L o c u t o r . - Y apoyando l a pun ta de l a co la c e n t r a l a boca , d í una sacudida 
y de un s a l t o me f u i a c a e r fuera del v a s o . . . 

L o c u t e r a . - Pa ra hace r o t r o t a n t o un hombre t e n d r í a que s a l t a r desde e l f o n ­
do de un pozo que mid i e r a 44 me t ros de profundidad» 

L o c u t o r . - lío t e pongas tafi hueco p o r e s o - c o n t e s t o una pu lga que también 
andaba p o r a l l í , no es que me g u s t e n l o s h o n o r e s , todo l o con­
t r a r i o . . . 

l o c u t o r a . - Pero es l o c i e r t o que puedo más que todos y más que t u . . . . 

L o c u t o r . - Supongamos que paso un mi l i g r amo- con t inuo expl icando l a p u l ­
ga - con cada s a l t o s a lvo una d i s t a n c i a de 40 c e n t r í m e t r o s cuan­
do m e n o s . . . 

L o c u t c r a . - ?Cuanto c r e é i s que p o d r í a s a l t a r el hombre con sus 66 k i l o g r a ­
mos de p e s o , s i t u v i e r a l a s mismas f a c u l t a d e s que y o ? . . . . 

L o c u t o r . - Los d armas i n s e c t o s empezaron h a c e r c á l c u l o s , T3ero nad ie satí ía 

b a s t a n t e s matemát icas p a r a c o n t e s t a r . . . 

L o c u t o r a . - Y l a pu lga r e s o l v i ó e l proolema d i c i e n d o * . . . 

L o c u t o r . - p u e s p o d r í a d a r s a l t o s de 26000 k i l ó m e t r o s » * . . 
L o c u t o r a . - Con l a mayor f a c i l i d a d p o d r í a i r s e , de un s & l t o , desde nueva 

York a l a C h i n a . . . 

L o c u t o r . - I §ftf l a vu«l*a a l M M A * coa un p a r de s a l t o s . . . 

L o c u t o r a . - Y lu*«o e<* «nvaascen , l l amándose " seao ra s de l a c r * a e i ¿ ü » -
obsarvu l a ¡aosf?af aüadi^ncto. . . . 

¿ o c u t o r . - " Yo doy ZuQ p a s o s , pa ra r * c o r r * r 15 c e n t í m e t r o s , y l o ha^o 
mn un s e g u n d o . . . . . 
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Locutor*»- Para hacer otro tanto,el ho ibre,' ría que correr a razón de 

27 kilómetros ^or minute. •• 

Locutor.- Ilos fcaaftirfli con id t*aj-4ijc un* r*ina de abejas-re creen 

y sabios, y nc llagan ni con mucho a nuertra CXÜU^Ú... 

Locutora.- Ho hay ninguna que trabaje con la exactitud que mié obej&a... 

Locutor.- Si cual .uier» do ellas seequivoca en medio milímetro,al construid 

tina celda, t í ene que deshacerla y volver a construir otra . . . 

* Locutor».- Mi obrera más huu lie,sabe más que el nat< ' i c o m i i l u s t r e . . . 

Locutor.- Ele trabajadores,.construyen sus celias de un modo tur. niaravilio-
* W04 AO ha habido hombre que pueda hacer otro tanto con tan 

pequen^ cantidad de materiales, y con tan escasos gastos de 
trabajo, y aprovechando tan perfectamente el terreno.. . 

Locutora.- Eso esta muy bien-re uso un saltamontes- ero no adminístrale vu­
estros asuntos tan bien como los hombres... 

Locutor.- No lo permita Dios que admini«tr«aoo tan mal romo ellos-tontesto 
*A «beja reina, i rr i tada- . . . 

Locutora.- En nuestros talleres no ten araos capataces*, ni perezosos ni des­
cuidados... 

Locutor.- Cada uno trabajo .ara todos y todos disfrutan del trabajo de cida 
:>.no. • . • 

Locutora.. Esa e parece rauehe a lo que los hombree llama* socialis. no-di jo 
el saltamontes. • • 

Locutor.- Ko se 0OftO aaea imbéciles de hombrea llamaran a nuestros siste­
ma-contesto la reina de las abej«*s-io íut. ai *>* es que caca una 
de naestrus obreras,fcafea y eoapla,perfectamente &$ obii—scion... 

Locutora.- Y que jamas aa lia dado el cado de q e ninguna a« <bli«sf ^uiers. da -
jar sobre otra cu parte de trabajo,por duro qua eea... 

Locutor.- ?£ucede lo mismo con los hombres?... 

Locutora.- ¡Son muy tontos-dijo una :nosca-|Oon decir que algunos de ellos 
creen que yo puedo andar sobre el techo, lo cual les da mucha 
envidia, y dicen que lo hago orque llevo unas vantOBaa en loe 
piaai . . . 

Locutor.- i'̂ ue ignorancia!-continuo la mosca-... 

Locutora.. í i yo puedo andar )Cr el techo y por el cr is tal con tanta faci­
lidad es portpia desarrollo el principie de la atfeacion caoilar.y 
me ayudo or o de goiitas de aceite que exudo por los palas 
que tengo en loe p ies . . . 

Locutor.- ?Y qué vocecita tienen los hombres '¿-observo la chicharra-apenas 
se íes oye; y que desentonadas soa si se les compara con mi 
magnífica vos. . . 

Locutora.- A mí-continuo diciendo xa chicharra-se me oye a una distancia 

de 115 netros, y peso bien poco... 

Locutor.- ün hombre ordinario pepa 16.8CO veces más que yo. . . 

Locutora.- í"1 tuviese el hombre la voz en rocorción a la mía-añadió la 
chJcharra-se le odría oi¿ a una distancia de 18 kilómetros.... 

Locutor.- ?Hiié sucedería cuándo estoruudaseY-pragunto ana hcjttiga* •• 



Loeutora.- Fues se xss caería la casa encima-contesto la nosca en el 
to en que echaba a volar,viendo que se estaba acercando deaas la­
do a ella una araña.••• 

Locutor.- Y la araña,tomando la palabra,di jo:.•. 

Loeutora»- £i la casa iuese de tela de le que yo hago no suoederí* tal co-
S a . • « 

Locu to r . - Mi t e l a - s i g u i ó explicando l a a r aña , e s una de l a s sus tanc ias más 
f inas y mas r e s i s t e n t e s que hay en a U*ÍJ.UO. . . 

* Loeutora»- Una barrn Aé ese ace ro ,de l û*1 %mx orgullosos están los ; ree f 
soporta un oeso de unas 60 toneladas,cuando t i t a o ~v& esutaJM" 
t r o s y medio de rrrueso»». 

4 

Locutor»- "ues un cable hecho con los h i l o s que yo e lnboro-s iguió ey 1_can 
do l a a raña-sooor ta un eso de 74 toneladas ,con e l mismo grueso 
de A08 cent ímetros y medio»•• 

Locettora»- r*V'ls como l a seda es más fuer te que e l acero de los hombres? . . . 

Locu to r . - Os d i r é laáe-añadió l a araña-un gusano de sede, no hsce más que un 
capul lo en toda su vida».» 

Lowrbora»- Y l a araña añadió:"Yo puedo elaborar de un t i r ó n 127 ue t ros de 
h i l o , . • 

Locu tor . - Y después de descansar uno o dos d ías *.-. LO en d ispos ic ión 

de f ab r i ca r o t ros 1 ¿ 7 . . . 

l o e u t o r a . - Y as í p edo t r a b a j a r doce o quince d ías a l mes . . . 

Locu to r . - Y un gusan i l l o que fc&bís a l l í reposo: 

Loeu to ra . - Pviém entre .000 gusanos de seda hacemos la t e l a n e c e a r l a i*ra 
un t r a j e de s e ñ o r ? . . . 

Locu to r . - Y para hacer l a t e l a necesa r ia , con e l mismo t iempo,se n e c e s i t a ­
r í a n 5400 arr a s . . . 

Loeu tora . - aoólogo*oer£ectamente c i e n t í f i c o , no debe o lv idarse para 
qqn l o s hombree no se envanezcan de su s u p e r i o r i d a d . . . 

Locutor . . Bueno, y entonces f&t qué tzataremos -a S t t t M ^rexima?. . . 

Loeutora». Pues l a semana próxima t ra taremos de "El ORA* i a o x - ^ . ¡.¿¿IGJalIJO 
QD 1 * L a V I S I O N 13 > UPA B O R S I A 9 * » » » 

I Locu to r . - Bueno, uee t entonces Jineta l a semana .próxima.-
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Smision del martes 9 de payo de 1,9 

Señores r a d i o y e n t e s : 
t a vez vamos a ocuparnos preferentemente de l Campeonato 

i n d i v i d u a l de España de I a c a t ego r í a que se e s t á celebrando a c ­
tualmente en Madrid, enfrentándose l o s 6 c l a s i f i c a d o s en l a s 
e l i m i n a t o r i a s p recedentes y e l a c t u a l campeón Sr . SANZ. Son Vds 
sabedores de que l o s c l a s i f i c a d o s , por orden a l f a b é t i c o , son: 
CASAS, r e p r e s e n t a n t e de AlíAGÜN - AETURITO POMAR, r ep re sen t an t e 
de BALSARES - LLORENS y MEDINA-, AMBOS de l a CATALANA y J . ií. 
FTJSNTBS y F-SRLáZ, ambos de l a Federación CEISO. 

El campeonato ^ ce lebra a d$bie v u e l t a f habiendo p r i n c i p i a ­
do l a I a ronda e l pasado v i e r n e s que v io l o s s i g u i e n t e s r e s u l ­
t a d o s : 

BBSZ vence a SANZ - LLOHBS8 entab la con FUENTES y ARTTJRITO 
POMAR en tab la con CASAS - Descansó: MEDlííA 

La 2 a ronda terminó a s í : LLORBHS vence a CASAS - SANZ ven­
ce a f O n U y 1EDINA vence a HOBB - Descansaba: POMAR. 

La 3 a ronda 

La 4 a ronda 

31 mar tes venidero podremos t a l vez s e o a l a r con c l a r i d a d e l 
nuevo eaaptOB de ESI U, aunque dada l a igualdad de fue rzas en t re 
l o s con tend ien te s es muy pos ib le que l a incoógni ta duro h a s t a e l 
úl t imo momento* 

: n / i n t i d a d se ce lebro e l desempate de l a prueba denominada 
de "ííJNTRBNAiíIBIWO*1 que había v i s t o e l em; a t e para e l prSmer pues­
t o e n t r e l o s jugadores G fALAM y C8BWBU Fue a dos p a r t i d a s , r e ­
su l tando t a b l a s i a primera y venciendo CATALÁN en l a 2 a , con lo 
que se c a l z a e l disputad!) I o puesto* Un nuevo v a l o r que se e s t á 
s i tuando firmemente y que deberá s e r tenido en cuenta r a r a l a s 
próximas pmrkéas r e g i o n a l e s . 

Prosiguen l a s rondas del Torneo#de PRIÍ4ÁY3RA, que dan gian 
animación a n u e s t r o s sa lones l o s mié rco les , sábados y domingos 

Recox^damos que en breve darán comienzo e l c u r s i l l o de i n i c i a ­
ción y p r á c t i c a s de a jedrez a cargo de n/ jugador de 1 ' ca le o r í a 
Sr . Hafael DQMEÜKCH, Fara d e t a l l e s e i n s c r i p c i o n e s en l a Sec re t a ­
r í a de n /Club , desde l a s 16 a l a s 21 h o r a s . 



Cl/S/¥l)w 

131 mar t e s ú l t imo te rminó n u e s t r o 3 o Concurso r ad iado de 
s o l u c i o n e s , esperando ahora que t r a n s c u r r a e l p lazo de 15 
d í a s p a r a poder da r su c l a s i f i c a c i ó n . Hoy daremos simplemen­
t e l a s o l u c i ó n a l problema n° 19 , ++ en 2 , de l a u t o r i n g l é s 
A. R. GOÜfiíüRSON: 

Clave : 1.C3C, amenaza 2.0211 ++ 
COMENTARIO: Tres d e s c l a v a d a s de D, 2 de e l l a s r e c i s a d a s p o r 
c i e r r e s imul táneo de l í n e a s b l a n c a s y n e g r a s , con buen juego 
s e c u n d a r i o . 

Se han r e c i b i d o s o l u c i o n e s a l mismo por p a r t e de l o s S r e s . 
s i g u i e n t e s : R. COSTA, Navas - L.G. CATURLA? Mar o r e l l -

R. JOLIS, S. Vic* de T o r e l l ó - 7 . PCNS, HÜSPIT LriT, S. VIVES 
Masnou - J . B3NIT0, J . COTS, CORSJON, J0S3 RIBAS, JAIME RIBA 
y J . TRIA3, l o s ú l t i m o s de e s t a c a p i t a l . 

Ahora b i e n , con ob je to de que t o d o s l o s amantes de^ p r o ­
blema tengan su problema semanal vamos a d a r l a p o s i c i ó n de 
I mate en 2 , que MV s e r fuera de concurso no e s n e c e s a r i o 
r e m i t a n l a so luc ión aunque l o dejárnosla su c o n v e n i e n c i a . La 
semana próxima haremos l o . mismo y s e r á mejor que manden am­
bas s o l u c i o n e s a l a v e z , con e l c o n s i g u i e n t e a h o r r o de f r a n ­
queo, ademas d e l c o r r e s p o n d i e n t e descanso que b i e n se l o me­
r e c e n : 
Damos, pues% comienzo po r l o ^ n o t a c i ó n d e s c r i p t i v a , a d v i r t i e n -
d o l e s que solamente daremos é s t a y l a a l g e b r a i c a : 
B. 11 p z a s : R } CR - D 5 TR - f 5 TD - f i S - A 8 CR - A 8 TR 
C 2 H - C 4 TH - f 5 AB - ? 3 D y ? 3 AE = 
N. 7 p z a s : a 4 S - T 3 A D - A » C R - C 3 A H - i ) 3 I D - P 3 H 
y P 3 SB « ++ en 2 . 

Y l o r epe t imos en a l g e b r a i c a , como ú l t i m a n o t a c i ó n : 

I I B * I g e r 3 - D h i s t % - | am, 5 - T e3p 1 - A ^ e r 8 - A h i s t 
8 - C esp 2 - C h i s t 4 - J cad 5 - P don 3 y ? f raiíc 5 * 
7 1 * R esp 5 - T cád 6 - A g a r 5 - C í r a n c o - i- an t 6 -

P ttp 6 y 1; h i s t 6 • •+ MI 2# 
Remetimos que no hace f a l t a manden en seguida l a so luc ión 

pe ro^sx recordamos ue siempre aeben mandarse a l C.A.B. - C. 
J u l i á n i o r t e t , 1 6 , p r l . 

ORRiáiirUNDSNClA: S. VT\BS: Complacido con l o d e l n° 200 
y grackia3 por su ayuda - J . 00911 Ya hablaremos sobre e l n° 
20 cuando se de Vd. ana v u e l t a por aqu í - A* MILLA: Nos e x t r a 
ña su s i l e n c i o 

Y damos por t e m i n a d a l a c h a r l a de hoy , desp id iéndonos 
h a s t a e l mar te s p ró j imo , a l a hora acostumbrada ae l a s 2020. 
Señores r a d i o y e n t e s , mî y buenas noches pasen todos Ydes, 


